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Apresentação do Vol.2, nº 2 (2022): Descrição e análise de línguas africanas e 

estudos socioculturais no Brasil 
 
 
 

O Volume 2, nº 2 (2022) da Revista Científica Njinga & Sepé: Revista 
Internacional de Culturas, Línguas Africanas e Brasileiras é dedicado à “Descrição e 
análise de línguas africanas e estudos socioculturais no Brasil”. Este número apresenta 
nove (9) artigos científicos (Seção I), para além de entrevistas e resenhas (Seção II), três 
poemas em línguas africanas (seção III), quatro textos que abordam diversos assuntos 
das culturas, arte e tradições (Seção IV), quatro textos sobre tabus, mitos e tradições 
(Seção V) e finalmente uma entrevista em Línguas Brasileira de Sinais (Seção VI). Os 
trabalhos publicados usam o espaço criado pela Revista para se apresentarem quer do 
ponto de vista descritivo propriamente dito (linguística descritiva) quer do ponto de vista 
de usos e práticas linguísticas (linguística comportamental) ou mesmo do ponto de vista 
de “resistência” ou política linguística individual ou coletiva. 

O presente número destaca-se pela sua diversidade linguística e geográfica (i.e 
dos locais onde as línguas são faladas). Tendo em consideração a classificação de 
Guthrie (1948), o volume abarca estudos de línguas bantu que incluem as seguintes 
zonas geográficas e grupos linguísticos: Umbundu (R11), Kikongo (H16), Kimwani (G45), 
Cinyungwe (N53), Xichangana (S53), Citshwa (S51), Bekwele (A80). Esta diversidade 
linguística é representativa das línguas do grupo Bantu, em que, de uma forma geral, nos 
locais onde são faladas, são caracterizados por uma diglossia (explicita ou não), onde as 
línguas (ex)coloniais tem o estatuto alto decorrente do maior prestígio a elas associadas 
pelo fato de serem as línguas de administração e consequentemente de acessão social, e 
as línguas Bantu, com estatuto baixo, decorrente de fato de estarem confinadas a 
domínios familiares ou não-formais. Portanto, as línguas marcantes deste número são 
aquelas em que apesar de serem faladas pela grande maioria da população dos países 
onde são faladas, a língua do governo dos seus países é uma língua de origem europeia. 

Olhando para as disciplinas dos estudos linguísticos apresentados, pode-se dividir 
o presente número em 4 grandes grupos corelacionados. O primeiro grupo, inclui textos 
de linguística descritiva das línguas bantu. Seguindo a ordem de apresentação do volume, 
o texto 1, de autoria de Maria Madalena António e Narciso Benedito Homem que 
descreve a Morfologia Nominal em Kikongo (H16), uma língua falada na República 
Democrática do Congo, República do Congo Brazzaville e na República do Gabão. Numa 
altura em que as línguas africanas no geral são responsáveis pela evolução da teoria 
linguística, este texto tipifica a constituição dá nome nesta língua quer do ponto de vista 
morfológico quer sintático ao mostra que o sintagma nominal em Kikongo é uma estrutura 
complexa resultante da combinação de pelo menos dois nominais e ligado por um 
conector selecionado a partir da natureza dos nomes envolvidos.  

O segundo texto de autoria de Daniel Peres Sassuco descreve o aumento na 
língua Umbundu (R11), uma língua do grupo bantu falada em Angola. Um aumento é visto 
de formas diferentes na literatura, havendo vozes que o classificam como uma 
característica de morfologia e outras como da sintaxe porque marca a definitude do nome 
a que se associa. Numa perspectiva descritiva, o autor mostra que o aumento é 
obrigatório em nomes (substantivos) cujo ataque da primeira sílaba é uma consoante, 
portanto [-sil] e se neutraliza quando o mesmo constituinte é preenchido por uma vogal 
[+sil].  Também é ausente diante os prefixos de substantivos locativos, antropónimos, 

https://revistas.unilab.edu.br/index.php/njingaesape/$$$call$$$/grid/issues/future-issue-grid/edit-issue?issueId=39
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topónimos e diante de prefixos pronominais. Segundo o autor, a presença do aumento é 
harmónica e não significativa. 

O terceiro texto de autoria de Calawia Salimo analisa a morfologia do verbo em 
Kimwani (G45), uma língua bantu falada na região norte de Moçambique. Neste artigo 
sobre as extensões verbais nesta língua, o autor explica a natureza do argumento 
adicionado ao verbo meteorológico pela concatenação de algumas extensões verbais. 
Através do referencial teórico do Programa Minimalista (PM) (cf. Chomsky, 1995), os 
dados conduzem-no a concluir que cada extensão projeta seu próprio núcleo funcional em 
que a extensão é alojada e projeta seu próprio especificador, em que os argumentos 
inseridos recebem de forma configuracional os papéis temáticos, sendo que as extensões 
causativa e aplicativa adicionam mais um argumento hierarquicamente diferente na 
construção. 

O quarto texto do número é da autoria de Sóstenes Rego e se dedica ao estudo 
preliminar dos ideofones em Cinyungwe (N53). Visando testar as hipóteses segundo as 
quais a maior parte das formas verbais podem ser ideofonizáveis, bem como que os 
ideofones são, em teoria, suscetíveis de gerar qualquer tipo de palavra, o autor através de 
uma análise interpretativa e introspectiva da língua conclui que ideofones são fontes 
importantes de fornecimento de material lexical no Cinyungwe e considera a hipótese de 
ser a raiz/ radical donde derivam a maior parte das palavras do léxico Nyungwe. O texto 
de Sóstenes Rego encerra estudos descritivos. 

O texto seguinte, o quinto, de autoria de Miguel Lubwatu e Narciso Benedito 
Homem inaugura o que se pode designar de linguística comportamental. Neste texto, 
numa perspectiva sociocultural dos Ambundu (< Umbundu), os autores fazem um 
inventário zoonímico visando contribuir na preservação e divulgação dos nomes dos 
animais existe na cultura do povo Ambundu, em especial dos nomes do dialeto Lenge, 
falado na Província de Malange. Ao assim proceder, os autores estão em consonância 
com o Artigo 31º da Declaração Universal dos Direitos Linguístico (1996), segundo o qual 
“todas as comunidades linguísticas têm direito a preservar e usar em todos os domínios e 
ocasiões o seu sistema onomástico”.  

O texto de Bento Sitoe e Rosário Cumbane analisa o uso da dêixis pessoal como 
marcador de respeito em Xichangana (S53) exploram as diferenças e semelhanças 
existentes entre o Changana falado em Moçambique e o falado na África do Sul no 
concernente ao uso da dêixis pessoal como marcador de respeito. Sendo o Changana 
uma língua transfronteiriça, aventam a hipótese de haver diferenças na forma como os 
seus falantes manuseiam as expressões deícticas pessoais para expressarem respeito na 
comunicação (cf. Crystal, 1997). Os dados analisados comparativamente foram extraídos 
de duas novelas changanas, uma moçambicana e outra sul-africana. Estes dados 
revelaram que entre as duas comunidades há um uso díspar dos marcadores de respeito, 
havendo, contextos em que as duas manifestam as mesmas características, concluindo-
se desta forma que o leque de dispositivos que os membros destas comunidades 
descritas nas duas obras analisadas, empregam na expressão de respeito e cortesia 
advém da apreciação das relações sociais que eles estabelecem entre si, os papéis 
sociais que estes desempenham, a idade e o gênero. 

Gervásio Chambo, Henrique Orlando Mateus e Nelsa João Nhantumbo 
analisam as tendências de comunicabilidade dos termos associados às doenças 
desenvolvidos nas línguas moçambicanas com base nas estratégias de desenvolvimento 
terminológico. Com base em um corpus constituídos por 166 termos associados a 12 
doenças desenvolvidas em 6 línguas moçambicanas e usando as dimensões 
terminológicas (cognitivo, linguístico e comunicativo) (Sager, 1990), o estudo constatou 
que, a comunicabilidade hierarquiza as estratégias de desenvolvimento de termos. O 
estudo conclui que o desenvolvimento de termos nas línguas moçambicanas exige que se 



 

contemple a avaliação dos níveis de comunicabilidade por forma a salvaguardar a 
comunicação.  

O texto oitavo de autoria de Peresch Aubham Edouhou faz um ensaio de escrita 
de Bekwele ou Bekwel (A80), uma língua do grupo bantu falada nas Repúblicas de 
Congo, Camarões e Gabão. A pesquisa apresenta uma proposta da ortografia do autor 
contribuindo para a preservação das línguas africanas que ainda são ágrafas e não sendo 
línguas de ensino. O autor pretende homogeneizar o discurso gráfico ao longo do 
exercício da linguística comparada e propondo uma escrita das línguas etíopes usando os 
hieróglifos, os alfabetos copta e latino. Este trabalho nos chama atenção na complexidade 
de criação da ortografia nas línguas africanas.  

Com o texto de Geni Mendes de Brito encerra os artigos da temática deste 
número, ao fazer um texto de política linguística de resistência das ilhas e do mar, 
concretamente do Crioulo de Cabo-Verde. O texto explicita que o crioulo, que surge a 
partir da necessidade de comunicação de diferentes povos que participaram do processo 
de povoamento do Arquipélago de Cabo Verde, é um dos principais símbolos da 
identidade crioula. Aborda o conceito de línguas crioulas, formulado a partir de uma visão 
sociolinguística e geopolítica, refletindo o cruzamento entre o português como “língua do 
poder” e o crioulo como “língua subalterna”. Objetiva conhecer os importantes processos 
que envolveram o desenvolvimento do crioulo, denominada mais tarde de “língua cabo-
verdiana”, desde a sua origem à sua atuação e interferência na questão da constituição 
da língua nacional e oficial em todo o Arquipélago. O texto conclui que a oficialização da 
língua cabo-verdiana ultrapassou as fronteiras das ilhas e do mar e tornou-se a língua da 
diáspora, da resistência e da identidade do cabo-verdiano. 

A Seção II apresenta três textos: o primeiro é uma entrevista da transcrita por 
Eugénia Emília Sacala Kosi que objetiva conhecer a forma como são apresentadas as 
narrativas africanas de origem do município do Soyo, na província do Zaire, norte de 
Angola. Para tanto, foram entrevistados no município três “mais velhos”: senhor Tomás 
Paulo, o senhor Paulo Pedro e o senhor Estevão Nvemba. O “mais velho” é considerado 
na cultura nsolongo e na cultura bantu de sábio, ou seja, uma biblioteca viva que passa os 
seus ensinamentos para as gerações posteriores. Tomamos, com isso, a ideia de que 
pela tradição oral se recebe a herança de conhecimentos. Os mais velhos entrevistados 
discorrem sobre as personagens envolvidas na formação da província do Soyo, no antigo 
reino do Kongo, a partir de descendentes de Mbanza Kongo, a capital do reino. A partir 
destas personagens, notamos que a figura feminina se impõe pelo seu papel na 
construção dessa etnia. Nesta entrevista não estruturada, de forma a permitir uma maior 
liberdade aos entrevistados, observamos o papel da tradição oral na construção da 
identidade nsolongo.  

O segundo trabalho é da autoria de Seco Camará que por meio de artigo de 
opinião levanta os problemas da “Liberdade de Expressão” na República da Guiné-
Bissau. Os argumentos do autor se baseiam em fundamentos da Constituição da 
República e no Estatuto do jornalista guineense, buscando analisar como os jornalistas 
locais se encontram confrontados com a realidade política que limita as liberdades 
previstas na constituição. O texto chama atenção para a necessidade do respeito ao 
Art.56º da Constituição que garante a liberdade de imprensa.  

O terceiro texto é uma resenha do livro intitulado “a linguagem rural da Região de 
Major Porto, Município de Patos de Minas (MG): uma visão linguístico-ecossistemica”, 
obra da autoria do professor Emérito da Universidade de Brasília, o Professor Doutor 
Hildo Honório do Couto. O Professor Pere Comellas-Casanova da Universidade de 
Barcelona escreveu a contracapa do livro e descreve que a obra é um exercício de 
nostalgia, uma vez que é o contrário da visão ecolinguística e diversófia em que se 
baseia. O autor do livro procura trazer conceito-chave e busca uma leitura mais solene e 
tranquila com uso de terminologia da variedade local do português. 



 

Na Seção III nos apresenta tres poesias sendo duas em língua kikongo e dois em 
língua changana. O primeiro texto (Kibeze) é da autoria de António Marques, poeta 
angolano, natural de Icolo-e-Bengo e radicado na Suécia. É tradutor especializado de 
inglês/português. Desde o começo dos anos 80, optou por um caminho singular na 
literatura Angolana: a revalorização e promoção de culturas e línguas autóctones, 
especificamente o Kimbundu. O segundo texto é do moçambicano Mabjeca Tingana que 
desafia o rumo normal da poesia moçambicana publicando seus textos em língua 
changana, uma língua bantu mais falada no sul de Moçambique. O escrito faz questão de 
não traduzir os seus textos justamente para valorizar a sua língua, preservá-la para além 
de demonstrar que é possível desenvolvermos a oratura com base nas línguas 
autóctones. Finalmente, esta seção termina com a poesia do pastor Marcos Macamo, 
escritor muito experiente na literatura/oratura africana em língua changana. O poema 
carrega traços da oratura, especialmente a presença de ideofones. Para além disso, a 
poesia do Pastor Marcos Macamo carrega o imaginário característico do Eu poético 
próprio da comunidade de fala. O leitor da poesia facilmente se revê nas práticas 
socioculturais do grupo linguístico ao qual se insere. 

Na quarta Seção, o primeiro texto tem como título “políticas públicas para pessoas 
com deficiência na Guiné-Bissau” e é da autoria do pesquisador guineense Jailson 
Carlos Nanque. O texto debate a integração social dos deficientes de forma geral, 
buscando entender como se dá a materialização da política de inclusão na Guiné-Bissau. 
A pesquisa busca entender como integrar os deficientes as escolas públicas, nos 
transportes públicos e na sociedade no geral.  

O título “aiué de São Benedito” da comunidade quilombola do Jauari, Rio 
Erepecuru, Oriximná (Pará) da autoria de João Felipe Lobato da Cruz, Marialda de 
Matos Santos, aborda reflexões relacionadas ao “olhar” para as práticas que celebram e 
fortalecem a identidade, bem como os ritos religiosos nas manifestações culturais 
presentes na comunidade de remanescentes de quilombos brasileiros. Os autores 
buscam valorizar as manifestações religiosas e culturais afro-brasileiras que em muitos 
momentos busca elementos simbólicos e de identidade.  

Nélsio Gomes Correia apresenta-nos o texto “relevância da tradição oral nas 
sociedades africanas contemporâneas” analisa como a tradição oral enfrenta muitos 
obstáculos devido as tensões entre ela e a escrita, provocando pelas mudanças impostas 
ou influenciadas pela modernidade nas sociedades em África. A pesquisa mostra o papel 
da tradição oral na África, como meio de transmissão dos saberes e da preservação das 
identidades culturais. A pesquisa concluiu que a tradição oral permite o aprendizado 
mútuo entre gerações ou camadas sociais diferentes em África. Entretanto, a 
memorização literal tem muita importância na tradição oral, sendo que é através dela que 
os mais velhos guardam as informações sobre histórias das suas épocas, dos seus 
antepassados e depois passam para novas gerações e este processo é contínuo.  

O trabalho do escritor Carlindo Fausto Antônio tem como título 
“Ideopatuagramas: Palavras esculpidas e carimbos imagéticos” que é um trabalho 
artístico de produção escrita. Os ideopatuagramas são fontes milenares e referências 
indispensáveis, no que toca à conceituação dos ideogramas, são os hieroglifos egípcios, 
cujas palavras são esculpidas e, por igual importância, o são também as produções dos 
povos Akan, no mosaico imagético adinkra. De acordo com o autor, as habilidades no 
processo da tecelagem é uma marca Akan. Os tecidos Adinkra, pano africano impresso, é 
portador de signos e veículo de uma língua ou linguagem de sinais, imagens e filosofias 
carimbadas. Vale apenas observar o traçado de cada arte apresentada. 

Na Seção V, o texto inaugural é um conto intitulado “Gavita, caracol em Cruz”.  
O conto é um gênero literário que possui narrativa curta e tem sua origem da 
necessidade humana de contar e ouvir histórias. O escritor Carlindo Fausto Antônio 
conta-nos uma história que ocorre com o caracol chamado Gravita.  



 

O segundo texto “O casamento prematuro em Moçambique: práticas, crenças e 
implicações na escolarização da rapariga no contexto rural” da autoria de Sónia Basílio 
Pinto e Natália Helena da Fonseca Bolacha critica o casamento prematuro em 
Moçambique incentivado pelas práticas culturais. As autoras mostram que a casamento 
prematuro constitui uma das razões que contribui para a desistência escolar precoce da 
rapariga no ensino primário, causando analfabetismo feminino e consequentemente, as 
desigualdades de gênero e sociais. O casamento prematuro prejudica o desenvolvimento 
da mulher e influencia negativamente na escolarização da rapariga. As autoras concluem 
que as implicações do casamento prematuro na escolarização da rapariga no contexto 
rural são a desistência escolar precoce da rapariga associando-se a gravidez precoce, 
maternidade infantil e doenças que impossibilitam a rapariga de continuar os estudos nos 
níveis subsequentes e consequentemente não consegue ter acesso ao mercado de 
trabalho.  

Le texte “Écriture de l’enfance et filiation dans L’enfant de Jules Vallès et demain 
j’aurai vingt ans d’Alain Mabanckou: stratégies d’élaboration d’une esthétique de la 
singularité a été écrit par Augustin Nombo. L’autheur explique que les figures des 
enfants émanent évidemment des jeux de souvenirs (souvenirs littéraires des amitiés 
infantiles) puisque l’écriture de ces deux auteurs suggère une sorte de libération, de 
restitution des expériences vécues.  Si les rapports familiaux sont ponctués chez Vallès de 
douleurs et de marginalité, ils participent, au contraire, d’une dynamique permettant à 
l’enfant de bénéficier de la protection, mieux, de l’apprentissage de la vie. Car écrire 
l’enfance consiste donc à interroger les liens entre l’enfant et la structure familiale 
nucléaire. 

No texto “a mulher baiana e a luta contra o preconceito histórico no esporte em São 
Francisco do Conde (Bahia, Brasil)” da autoria da Maria Clara dos Santos Conceição 
levanta os problemas de desigualdades de gênero no Brasil e em especial em São 
Francisco do Conde, na Bahia. A autora demonstra que a sociedade tem rotulado 
esportes classificando-os como masculinos ou femininos. A mulher brasileira tem sentido 
preconceito e exclusão em alguns esportes considerados “esportes para homens”, como 
é o caso do futebol, basebol, golf, boxe entre outros. A pesquisa conclui que as mulheres 
podem exercer a prática esportiva (o boxe) sem o sentimento de inferioridade em relação 
aos homens. As mulheres devem buscar o seu espaço na sociedade independente de 
raça, sexualidade ou religião, sem querer igualar-se aos homens, pois elas têm 
características e qualidades próprias. 

A última seção, a Seção VI é uma entrevista feita pelo Prof. Danilo da Silva 
Knapik para a Profa. Klícia de Araújo Campos da Universidade Federal do Paraná. 
Nesta entrevista, a Profa.  Klícia relata os preconceitos vividos por ser surda e nordestina. 
Parte de sua história de vida é representada pela personagem principal Kika, uma 
adolescente surda e tem sinal em Libras, que é a Letra K, apontada para as “três 
pintinhas” que tem no rosto. Kika é solitária, porém muito curiosa e inteligente. Mora na 
cidade de Teixeira-Paraíba (onde nasceu o cordel), vive com sua família e tem 
dificuldades de entender o que se passa na sua família (danças, folheto e contação de 
histórias) e se comunicar com seus familiares, pois não sabem libras. A entrevista é 
traduzida para a língua portuguesa pela Profa. Kelly Priscila Lóddo Cezar. 

Com esta diversidade de textos, diversidade de línguas e culturas associadas, os 
editores consideram que através da partilha de conhecimentos e tecnologias linguístico-
culturais pelos autores dos textos deste número, os leitores se enriquecem em 
conhecimentos, experiências linguísticas e, sobretudo de viagens a cosmovisões 
diferentes e semelhantes das/pelas línguas africanas. Salientamos que por ser textos de 
vários autores e de vários lugares geográficos, haverá diversidade nas variedades 
linguísticas usadas, fato que preferimos não uniformizar em respeito à diversidade 
linguística e cultural, a qual a nossa revista representa e apoia. Estes textos usam 



 

variedades de português, o que mostra o pluriliguismo desta língua, uma vez que 
entendemos que existem especificidades dentre os países falantes do português. Assim 
sendo, tal como as línguas indígenas brasileiras africanas e demais línguas, as 
variedades linguísticas e das culturas associadas são bem vindas. Esperamos que o leitor 
possa se deliciar com a diversidade cultural e linguística que é a proposta da Revista. Em 
todos os textos, as referências são apresentadas seguindo as formas APA ou ABNT. 

Agradecimentos especiais aos pareceristas que com muita responsabilidade 
avaliaram os textos e contribuíram para a qualidade dos textos publicados. 
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Declaração Universal de Direitos Linguísticos (1996) 

 

Artigo 8.º  

1. Todas as comunidades linguísticas têm o direito de organizar e gerir os seus próprios 

recursos, com vista a assegurarem o uso da sua língua em todas as funções sociais.  

2. Todas as comunidades linguísticas têm o direito de dispor dos meios necessários para 

assegurarem a transmissão e a projeção futuras da língua.  

 

Artigo 9.º  

Todas as comunidades linguísticas têm direito a codificar, estandardizar, preservar, 

desenvolver e promover o seu sistema linguístico, sem interferências induzidas ou 

forçadas. 

 

 

  


